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Summary
Four experiments to study methods af breaking seed dormancy of AcaUa
m<aJIl1..IÜ De Wild were conducted in the tree seed laboratory of URPFCS/EMBRA-
PA. In experiment I t seeds were irrmersed in concentrated H2S04 for 1, 2. 3.
4,5,6,7,8,9, 10, 15 and 20 minutos; in experiment II seeds were inrnersed
in water at 900C followed by natural cooling for 2, 4, 6, 8 and 24 hours; in
experiment 111, seeds were inmersed in hot water (96°C) for 1, 2, 3, 4, 5, 6,
7, 8. 9 and 10 minutes and, in experiment IV. seeds were mechanicaly scarified
for 2, 4, 6, 8 and 10 seconds.
Germination rates of about 76%were obtained in towel paper and green
blotting paper substratum after irrmersion af seeds in concentrated H2S04"
Inrnersion of seeds in water at 900C followed by natural cooling periods
from two to twenty four hours proporcioned gennination af about 84%.
Average gennination rates between 71%and 82% after irrmersion of seeds
in hot water (960C) for periods between one .to tem minutes did not differ
significantly by Tukey test at the 5% probability l eve l . Green blotting paper
was the best subst ra tum for this treatment.
About 82% germination was obtained after the mechanical scarification
treatrnent usi ng periods between two and si x seconds.
Towel paper was the most appropriat substratum for the germination
after this treatment.
Resumo
Quatro experimentos testando métodos para superar a impenneabilidade
do tegumento de sementes de acacia negra procedentes da ~frica do Sul foram
conduzidos no laboratório para enâ l í se de sementes da Unidade Regional de
Pesqui sa Fl ores ta 1 Centro Sul (URPFCS/EMBRAPA).
No experimento I, as sementes foram imersas em ácido sul fiir i co con
centrado por tempos de um a 20 minutos; no Exp. I I, imersas em ãgua quente
(90°C) e dei xadas na mesma água por duas, qua tro , sei s , oi to e 24 horas; no
Exp. 1I1, imersas em ãgua fervente (960C) por tempos de um a dez minutos
no Exp. IV, escari fi cadas mecani camente por tempos de doi s a dez segundos.
A imersão das sementes de acacia negra em ãcido su l fíir í co concentra-
do por tempos de cinco a 20 minutos prooorc ionov genninações médias de ate
76% em substratos de papel toalha e mata-borrão verde.
Com° método de imersão das sementes em água quente (90°C), dei xan-
do-as em repouso na mesma água fora do aquecimento por tempos de duas a 24
horas, obteve-se germinações médias de ate 84%, em substratos de papel toa-
lha e mata-borrão verde.
As medias de germinação obtidas, de 7U a 82%, após a imersão das s!
mentes em ãgua fervente (96°C) por tempos de um a dez minutos, não di feri ram
si qn i fi ca ti vamente entre si. Comestes tra tamentos veri fi cou-se ser o substra
to de papel mata-borrão verde o mais adequado para o teste de genninação.
A escarificação mecânica das sementes por tempos de dois a seis se-
gundos proporcionou germinações de ate 82%. o substrato para o teste de ge,!:
minação que melhor se adaptou a estes tratamentos foi o de papel toalha.
1. INTRODUÇllO
A acaci a negra (Acac.ia m""""'ü De Wil d) e uma espêc í e muito util i zada
como matéria-prima na indiis t r í a de papel, celulose e compensados ou como fo~
te energetica. No Estado do Rio Grande do Sul apresenta grande im;>ortãncia e-
conômica tanto no consumo interno como para exportação, considerando principal
mente a utilização da sua casca para a extr-ar-âo do tanino (A8RJ\0 & DIAS 1978).
As sementes de acãcia negra apresentam o tegumento impermeável ã ãgua.
Este tipo de dormência causa demora e desunifonnidade de genninação apresenta.,!!
do problemas de avaliação da qualidade fisiolóQica da semente (POPINIGIS 1977).
Diversos metodos são usados para superar a impenneabilidade do tegumento entre
eles o uso de sol ventes (água quente, â l ccol , acetona) I escarificação ãcida.
escari fi cação mecâni ca e expos i ção a a1tas temperaturas. Todos estes métodos
têm Como final idade dissolver a camada cuticular cerosa ou promover estrias no
tegumento das sementes.
Neste trabalho foram testados os métodos de imersão em ácido su lfiir ico
concentrado, imersão em água fervente e quente e escarificação mecânica em di-
versos tempos de imersão ou es car i t icaçáo , com o objetivo de superar a dormên-
cia de sementes de acacia neqra. Dois subs t ratos para a genninação (papel toa-
lha e mata-borrão verde) também foram estudados.
2. REVIS)!.QDE LITERATURA
As causas e ocorrênci a da donnênci a em sementes, bem como di versos mé-
todos para superã-l a são apresentadas de ta 1hamente em i numeras pub1icações
(KRAMER& KOZLOWSKI1972; HARTMANN& KESTER1969; AROElRA1962; SACCO1974
R08ERTS 1972; CARNEIRO1975; POPINIGIS 1977 e CARVALHO& NAKAGAWA1980).
Trabalhando com espêc ies florestais. diversos pesquisadores tem .reali-
zado pesquisas visando superar a dormência apresentada pelas sementes. Para s!
mentes de acacia negra (Acaua m<aJt>t.\ü De Wild), GUPTA& THAPLIYAL(1974) in-
dicam embebição em água quente por cinco minutos para superar a donnência. No
entanto, ABRJ!.O& DIAS (1978) concluiram que, hã um aumento da porcentagem de
germinação de sementes desta espécie a medida que prolonga-se o tempo de ferv~
ra ate o ponto mãximo de 36,49 minutos I tendendo a decrescer após es te tempo e
ALBRECHT(1981) obteve elevadas porcentagens de qerminação colocando as semen-
tes em âqua des ti 1ada , aquecendo-se até a ebul ição e dei xando es fri ar por te!!!
pos de uma a seis horas. Verifica-se portanto. uma qrande variação nos trata-
mentos para superar a impermeabi 1idade de sementes de acacia atravês do método
de imersão em ãgua quente a fervente.
Outro método que pode ser usado para quebrar a donnência de sementes
de acacia negra e a escarificação mecânica. Comesta técnica GURGEL FILHO
(1954) obteve bons resultados de qemrinaçjio , sem contudo indicar o tempo de
escari fi cação.
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Com sementes de outras leguminosas diversos autores Como CARNEIRO
(1968), BIANCHETTI& RAMOS(19Bl), BIANCHETTl (19810 e 1981b). OUARTE(1978),
CARPANEZZI& MARQUES(1981), SOUZAet a1. (19Bl) encontraram bons resultados
de genninação utilizando metodos baseados na escarificação ácida. mecânica ou
imersão em água aquecida.
3. MATERIALE METODOS
No laboratório para anãl ise de sementes florestais da Unidade Regio-
na1 de Pesqui sa F1ores ta 1 Centro Su1 - URPFCS/EHBRAPAforam rea 1i zados quatro
experimentos testando métodos para superar a dormência de sementes de acacia
negra procedentes da Africa do Sul.
Os métodos testados foram os de imersão em ácido sulfúrico concentra-
do, âgua Quente, água fervente e escari fi cação mecâni ce , com as segui ntes es
pec ifi cações:
- no Exp. I, as sementes foram imersas em ãcido sulfúrico concentrado
(94~ de pureza) por 1,2,3,4 , 5, 6, 7, 8, 9,10,15 e 20 minutos;
- no Exp.11, imersas em ãgua quente (900C) e deixadas na mesma ãgua
fora do aquecimento por 2, 4. 6, 8 e 24 horas i
- no Exp.l11 , imersas em ãgua fervente (96°C) por 1, 2, 3, 4, 5, 6,7,
8, 9 e 10 minutos; e
- no Exp.IV. escarificadas no escarificador mecânico com lixa de óxi-
do de alumínio nQ 80 por 2, 4, 6, 8 e 10 segundos.
ApÓS os tratamentos testados em cada experimento, as sementes foram
colocadas para germinar em dois tipos de substratos (papel toalha e papel ma-
ta-borrão verde) e submetidas a uma temperatura cons tantr e controlada de lSÜC.
Os delineamentos experimentais foram blocos ao acaso e os arranjos
dos tratamentos obedeceram no Exp.1 ao esquema fatorial 2x12; no Exp. 11, 2x4;
no Exp. III 2xl0 e no Exp. IV 2x5. Em todos os experimentos foram utilizadas
Quatro repetições e um numero fixo de 100 sementes por parcela.
As sementes de acacia, sem tratamento prê-germ1nativo. podem levar tem
pos superiores a dose meses para iniciar o processo germinativo. em vista dis
so não foi usado uma tes temunha nes te traba 1ho.
O vo1urne de ãgua ut i li zada nos tra tamentos de imersão em ãgua quente
e fervente f oi Quatro vezes superior ao das sementes (CARNEIRO 1976
DEICHMANN1967) e o de ãcido sulfúrico duas vezes (POPINIGIS 1977).
Contagens das sementes germinadas foram fei tas no quinto e no decimo
dia após o inicio do teste. Foi realizado o corte das sementes que pennanec!
ram duras no final do teste de genninaçãa para a verificação da eficiência
dos di versos tra tamentos na quebra da donnênci a.
Os resul ta dos em porcentagem foram transformados em arco seno , ~ p~
ra a anãl i se es ta tis t ica. Para a comparação das medi as foi usado o tes te Tu-
key, c(. = 0,05.
4. RESULTADOSE DISCUSSAo
4.1. Exoerimento
Os resultados de germinação obtidos após a imersão das sementes em
ácido sulfúrico concentrado por tempos de um a 20 minutos em subs tr a tos de
papel toalha e mata borrão verde são apresentados na Tabela 1.
A análise da variância detectou diferenças significativas entre os
tratamentos.
V~rifica-se na Tabela 1 que a genninação obtida após a imersão por tem-
pos de 15 minutos (76,29%) não diferiu significativamente das consegui das após
a imersão por 5, 6. 7. 8, 9. 10 e 20 minutos. mas foi superior a dos demais.
Não houve efeito dos substratos na genninação das sementes após os tra
tamentos de imersão no ãcido (56,50% • 57,06 para o papel toalha e mata-bor-
rão. respectivamente).
A interação entre os tempos de imersão e subs tratos foi si gni fi ca ti va
ao ní ve l de 5% de probabil idade.
Os tempos de imel são das sementes inferiores a 7 minutos no ácido sulfü
rico e posterior genuinação no substrato de papel toalha e inferiores a 4 mi-
nutos no papel mata-borrão verde não foram eficientes para superar a impenne!
bilidade do tegumento quando comparados com O de 15 minutos. Isto porque f o-
TABELA1. Germinação de sementes de acãcia negra (ACD.ua me.""...u: De Wild)
em substratos de papel toalha e papel mata-borrão verde, apôs
tratamento de imersão em ãcido sulfúrico concentrado.
Tempo de Genninação (%)*
imersão em
H2S04 conc. Papel toa 1ha Papel mata-borrão I'.edia
·roln. verde
01 35,90 f A 33,40 c A 34,65 e
02 38,94 de A 35,56 c A 37,25 de
03 32,93 e B 50,03 bc A 41,48 ced
04 50,50 cde A 48,70 bc A 49,60 bcde J05 51,32 cde A 62,67 ab A 57,00 abcde
06 57,52 bcd A 67,67 ab A 62,60 abc
07 64,33 abc A 58,07 ab A 61,20 abc
08 63,52 abc A 57,56 ab A 60,54 abc
09 61,54 abc A 58,10 ab A 59,82 abcd
10 75,13 ab A 62,60 ab B 68,87 ab
15 77 ,06 a A 75,52 a A 76,29 a
20 66,60 abc A 72,76 a A 69,68 ab
Média 56,50 A 57,06 A
* As medias de germinação que apresentam a mesma letra não diferem signifi.
cat ivenente entre si.
Letras minúsculas comparação nas colunas Teste de Tuk.ey o(
letras lIIaiúsculas - comparação nas 1inhas - Teste de F r:L
0,05
0,05
ram encontradas ao fi na 1 do tes te de genni nação um numero bastante elevado de
sementes duras, cujo o tegumento sofreu parcialmente a ação corrosiva do aci-
do sulfúrico, mas não o suficiente para permitir a entrada de ãgua.
A imersao de sementes de acacia negra em ãc+dc sulfúrico concentrado por
períodos de 7 a 20 minutos proporcionou germinações em substrato de papel toa
lha, a temperatura de 250C, entre 64,33% e 77 ,06% e no papel mata-borrão ver-
de, após a imersão por 5 a 20 minutos, entre 62,67% e 75,52%. Estes resulta-
dos di scordam dos encontrados por ALBRECHT(19Bl), que obteve ba i xas porcent~
gens de genninação com a imersão das sementes de acâc íe negra neste acido por
tempos de 6 a 12 minutos (19,0% e 8,25%, respectivamente). Trabalhando com a
"",sma espécie, GUPTA& THAPLlYAL(1974) conseguiram germinações de 56,5% após
60 minutos de imersão, isto e, com tempo três vezes superior ao maior per-íodo
utilizado neste experimento (20 minutos).
Combase nos resul tados deste traba 1ho e nos de GUPTA& THAPLlYAL(1974)
pode-se dizer que sementes de Acãc.i.a me.aJl.rt.6ü suportam imersões no ácido sul-
fúrico por periodos de ate 60 minutos. Sementes de outras esoêc í es como Cah~..i.a.
ucWa e Caua.t..<nea 6eNlea varo cearensis (DUARTE1978) suportando 60 minu-
tos de imersão no âc í do ou H"",enaea cOWlbcvU.t L. e H. paJtv~6oüa (CARPANEZZI
& MARQUES1981) suportando 35 minutos de imersão apresentam bons resultados
de genninação. No entanto. para algumas essências florestais como t.euccane
leucocepha.f.a (SOUZAet a1. 1981), a imersão por 15 Minutos em ãcido sulfúrico
é prejudicial as sementes. Para outras espê c í es como a bracatinga (M.Uno~a
~cabJt.e..tta. Benth.), a exposição das sementes por quatro minutos no ãcido sulfQ
rico propicia elevadas porcentagens de germinação (BIANCHETTI 19B1a e 19B1b).
Desta forma , fi ca caracteri zada a var t ação da respos ta de genni nação de semen-
tes de diferentes espêc ies a escarificação ácida.
A analise do efeito de substratos dentro de cada tempo de imersão no
ácido sulfúrico pennitiu detectar que a germinação obtida no papel toalha so-
mente foi inferior a consegui da com o mata-borrão verde após a imersão das se-
mentes por três minutos no ãcido {32,93t}. Nos demais tempos não foram encon-
tradas di ferenças si gni fi ca ti vas de qe rmi nação nos doi s subs tratos tes tados
com excessão da obtida no tratamento de 10 minutos de imersão que foi superior
no papel toalha (75,13%). Hã uma evidente tendência de aumento das porcenta-
gens de germinação dentro dos lirnites de tempos considerados ã medid,a em que o
tempo de imersão aumenta. Desta forma, as diferenças significativas na germin~
ção para os tempos de 3 e 10 minutos podem ter ocorrido devido ã variação ao
acaso.
4.2. Experimento II
Na Tabela 2 são apre sent ados os resul tados de germinação em dois tipos
de substratos após a imersão das sementes em ãgua quente (90°C). deixando-as
emrepouso nesta ãgua fora do aquecimento por 2. 4. 6, 8 e 24 horas.
Não houve diferença significativa entre os tratamentos.
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Tabela 2. Genninação de sementes de acacia negra (AcaCÚl m~U De Wild) em
substratos de papel toalha e mata-borrão verde após o tratamento de
imersão em ãgua quente (90°C).
Tratamento
Papel toalha ·Papel mata-bor-rão
verde
Média
Imersão em âgua quente
(90°C) dei xando as se
mentes em repouso nã
mesmaãgua sem o aque-
cimento por duas horas.
Idem, por quatro horas
Idem, por seis horas
Idem, por oito horas
Idem, por 24 horas
82,37 79,18 80,78
78,53 84,13 81,33
85,85 78,66 82,26
82,31 78,66 80,49
86,41 82,29 84,35
83,09 80,58Média
* Teste de F ao nivel de 5~ de probabilidade não significativo.
Observa-se na Tabela 2 que foram obtidas elevadas porcentagens de ger
minação (de até 86%) com os tratamentos de imersão em ãgua quente (90°C), de~
xando as sementes em repouso nesta ãgua fora do aquecimento por tempos de duas
a 24 horas, tanto no substrato de papel toalha quanto no de mata-borrão verce.
Os mesmos efeitos foram encontrados por SOUZAet al . (1981), Porter (1959) ci
tado por POPINIGIS (1977), BIANCHETTI(1980a e 1981b) e ALBRECHT(1981).
4.3. Experimento 111
Os resultados de germinação obtidos nos substratos de papel toalha e
mata-borrão verde após a imersão das sementes em ãgua fervente por tempos de
um a dez minutos são mostrados na Tabela 3.
A anã1i se da var iãnci a detectou di ferenças s í gni fi ca ti vas entre os
efeitos dos substratos e para a interação tempos de imersão x substratos.
Tabela 3. Germinação de sementes de acacia negra (AcaCÚl melVU1hU De Wild)
em substratos de papel toalha e mata-borrão verde apõs o trata-
mento de imersão em ãgua fervente (96°C).
Tempos de
imersão
minuto( s}
Germinação (%)*
Papel toalha Papel ~:~~eborrao
Média
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
75,13 abc A
79,05 abc A
79,80 abc A
83,29 a A
78,13 abc A
80,53 ab A
72,70 abc A
63,86 bc B
66,65 bc A
63,06 c B
78,17 a A
81,75 a A
76,20 a A
82,02 a A
83,54 a A
80,34 a A
80,28 a A
82,51 a A
75,76 a A
83,27 a A
76,65 a
80,40 a
78,00 a
82,66 a
80,84 a
80,44 a
76,49 a
73,19 a
71,21 a
73,17 a
Média 74,22 B 80,38 A
* As medias de genninação seguidas pela mesma letra não diferem s iqn i f i ce ti
vamente entre si.
Letras minúsculas - comparação nas colunas - Teste de Tukeyo< = 0,05
Letras maiúsculas - comparação nas linhas - Teste de .,( = .0,05
Não houve di ferenças entre as medi as de gemi nações obt í das após
imersão das sementes em ãgua fervente (96°C) por tempos de um a de minutos.
Para esta espécie, GUPTA& THAPLIYAL(1974) obtiveram resultados se-
melhantes como tempo de cinco minutos de submersão em 'água fervente. No e.!!
tanto, ABAAo& DIAS (1978) conc1uiram que a germinação aumenta a medida que
prolonga-se o tempo de f~rvura atê o ponto mãximo de 36,49 minutos após o
qual tende a decrescer. Outras leguminosas requerem tempo menor: Porter (1959)
citado por POPINIGIS (1977) recomenda a imersão por cinco segundos em ãgua
fervente de sementes de AOa.CÚl Pyo""n.tha., A. ACUJ7l.in<Úe, Rob.in.i.a. IUApúio., R.
P&e.udoCLlua e. R. vce cne c , para superar a impermeabilidade do tegumento.
Com este método de imersão em ãgua fervente foi verificado um efeito
do substrato na genni nação das sementes. A porcentagem de germi nação conse-
guida no papel mata-borrão verde foi significativamente superior ã obtida no
papel toalha (80,38% e 74,22~, respectivamente).
A interação tempos de imersão x substratos foi significativa ao ni-
vel de 5% de probabilidade. No papel mata-borrão verde não foram detectadas
diferenças de germinação entre os tempos de imersão testados. No papel toa-
lha, a germinação consegui da após o tempo de imersão de 4 minutos (83,29%)
não diferiu das obtidas apôs os tempos de 1, 2, 3, 5, 6 e 7 minutos, mas foi
superior a dos demais. Emvista do decresci mo de genninação ocorrido no pa-
pel toalha (83,29% aos 4 minutos de imersão para 63,06% aos 10 minutos de
imersão) ê recomendãve 1 que, quando do emprego deste mêtodo, seja util izado o
substrato de papel mata-borrão verde.
4.4. Experimento IV
As porcentagens de germinação obtidas nos substratos de papel toalha
e papel mata-borrão verde após a escarificação mecânica das sementes com li-
xa de óxido de aluminio nQ 80 por tempos de 2 a 10 segundos são apresentados
na Tabela 4.
A anãlise da
tratamentos ao nivel
vari ânci a detectou di ferenças si gni fi cati vas entre
de 1% de probabil idade.
os
Tabela 4. Germinação de sementes de Acacia negra (AcaCÚl meaJln.\U De Wild)
em substrato de papel toalha e papel mata-borrão verde após o tra
tamento de escari fi cação mecâni ca. -
Tempo de Germinação (%)*
escarificação
(segundos) Papel toa 1ha Papel mata-borrão '·:édia
verde
2 83,68 a A 80,36 a A 82,02 a
4 84,34 a A 78,21 ab A 81,28 a
6 76,07 ab A 66,13 bc B 71,10 ab
8 67,55 b A 61,12 A 64,37 b
10 46,49 c A 19,94 d B 34,75 c
Hêdia 71 ,63 A 61,15 B
* As médias de genninação seguidas pela mesma letra não diferem significati-
vamente entre si.
Letras maiusculas - comparação nas 1inhas - Teste de Tukey"- = 0,05
Letras minusculas - comparação nas colunas - Teste de F o<.. = 0,01
Verifica-se na Tabela 4 que os indices de germinação obtidos (médias dos
substratos) após a escarificação por tempos de 2 e 4 segundos (82,28% e
81,28%) não diferiram significativamente daquela consegui da com 6 segundos
(71,lO%), mas foram superiores as demais. Com ° uso deste mêtodo, SOUZAe t at ,
(198l) não encontraram resultados satisfatórios para sementes de Leu"""",,
teuoooepha.to.. No entanto para sementes de acacia negra, GURGELFILHO (1954)
recomenda para acelerar a genninação, sem contudo indicar o tempo de escarifi-
cação. Segundo POPINIGIS (1977), este tempo deve ser previamente determinado
para que não se cause injúrias ã semente reduzindo ou destruindo completamente
o seu poder genninativo.
O subs trato de papel toalha proporei ou mai or porcentagem de germi nação
mêdia (71 ,63%) que o papel mata-borrão verde (61, 15%).
A interação tempos de escarifica.ção x substratos foi significativa ao
nivel de 5% de probabilidade. No papel toalha, após 2 e 4 segundos de escarif~.
cação mecâni ca .as genni naçOes obti das não di feri ram da consegui da com 6 segun-
dos, mas foram superiores a dos demais tratamentos. No papel mata-borrão veree ,
as sementes escari fi cadas por 2 segundos apresentaram indi ce de genni nação não
diferente das escarificadas 'por 4 segundos, mas superior a dos demais tratame.!!
tos. Emambos os substratos testados. ã medida que se aumentou o tempo de esc~
rificação das sementes de 4 para 8 ou 10 segundos, reduziu-se a qe rmineçâo ,
sendo esta redução mais drástica no substrato de papel mata-borrão verde. A
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. Metodos para superar a donnência de sementes de bracatinga (Múno-
6a ocabJeella Benth.). Curitiba, EMBRAPA/URPFCS,19B1b, 18p. (Circular
Técnica, 04).
. & RAMOS,A. Quebra de donnênci a de sementes de quapuruvu
ISCMzolob.i.um po.JuJ.ltyba l. In: CONGRESSO.BRASILEIRODE SEMENTES,2., Reei
fe, 1981. Resumos dos trabalhos têcní cos , Recife, Associação Brasileira
de Tecnologia de Sementes, 1981. p.107.
baixa porcentagem de genninaçâo após 8 ou 10 segundos de escarificação foi d!
devida aos danos mecânicos provocados pelo impacto das sementes nas aletas do
escarificador e pelo desqaste demasiado do tegumento através da lixa atingin-
do as estruturas do embrião.
A anãlise do efeito de cada tempo de escarificação nos indices de ge.!
minação sugere Que os periodos de escarificação de 2~ 4 e 8 secundes propor-
cionaram, na média, resultados semelhantes em ambos substratos. Somente após a
escari fi cação por 6 e 10 segundos, as genni nações foram si gni fi ca ti vamente su
periores no papel toalha.
5. CONCLUSOESE RECOMENDAÇOES
Os resultados dos experimentos relatados permi tem apresentar as segu,,!!
tes conclusões e recomendações:
- a imer~ão das sementes de acacia negra em ácido su l flir ico concentr~
do (94% de pureza) por tempos de cinco a 20 minutos, proporcionou germinações
médias de ate 76% em substratos de papel toalha e mata-borrão verde.
- com O método de imersão das sementes em água Quente (90oC), deixan-
do-as em repouso na mesma água fora do aquecimento por tempos de duas 24
horas, obteve-se germinações médias de ate 84%, em substratos de papel toalha
e mata-borrão verde.
- as médias de germinação obtidas, de 71% a 82%, após a imersão das
sementes em ãgua fervente (96°C) por tempos de um a dez minutos, não diferi-
ram significativamente entre si; com estes tratamentos verificou-se ser
substrato de papel mata-borrão verde o mais adequado para o teste de germina-
ção.
- a escarificação mecânica das sementes por tempos de dois a seus se-
gundos proporcionou germinações de ate 82%. o substrato para o teste de germi
nação que melhor se adptou a estes tratamentos foi o de papel toalha.
Para uso em testes de laboratõrio, Que exigem rapidez de operação
mão de obra e spec ia l t zada , recomende-se a imersãode sementes de acacia negra
em ácido sulfúrico concentr.ado (94% pureza) por cinco a 20 minutos ou escari-
ficação mecânica por dois a seis segundos.
Para uso em vive i ro , por serem métodos práticos e fãcil ap l i caçâo , r~
comenda-se a imersão em água quente (90°C), Com posterior repouso das semen-
tes na mesma agua fora do aquecimento por 24 horas, ou imersão em agua ferven
te por um a dez minu tos .
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